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               Descontinuidades no Manto 

com soerguimento  



Gondwana Ocidental com os 

crátons da América do Sul e  
África 

Fonte: Bereicôa 2016 (modificado de Milani 1997)  e Alkmin 2004 



Fonte: Bereicôa 2016 (modificado de Milani 1997) e Ramos (2000) 

Evolução Paleozoica da borda SW do Gondwana Ocidental 

Arcabouço tectono-sedimentar do Gondwana sul-ocidental durante a Orogenia Oclóyica (Neo-Ordoviciano) do 

Ciclo Famatiniano (485-465 Ma) ao tempo de evolução da Bacia do Paraná (modificado de Milani 1997).  



Bacias paleozoicas 

brasileiras, Plataforma 

Patagônica e Cordilheira  
dos Andes 

Fonte: Ramos 2008  Patagonia: a paleozoic  drift?  Journal  of South America Earth Sciences, v. 26, p.235-251.. 



Bacias Sedimentares Brasileiras 

Fonte: Zalán  2004  

 



        Mapa de espessura crustal da América do Sul  

Fonte: Assumpção et al. 2013. Tectonophysics  609: 89-96  



        Mapa de espessura crustal da América do Sul  

Fonte: Assumpção et al. 2013. Journal  of South America Earth Science  43: 74-85 
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         Formação de bacias  
 

 

 

 
 

 

   

  

 

  Mecanismos envolvidos na subsidência  

  Processos que ocorrem na litosfera  astenosfera  

  Mudanças reológicas da crosta  (25/30 Km)   

 Controles fundamentais  

  Natureza do Substrato  

• Continental 

• Oceânico 
• Transicional 

  Tipo de Interação de placas  

•Convergente, divergente e transformante 



        Bacia do Paraná 
 

 

 

 
 

 

 Tipo de bacia:  Intracratônica 

 Forma   Ovalada 

 Espessura: > 7000 m  

  Ingressões Marinhas: 

 Área:  > 1.500.000 km2 

 Devoniano (eo) 

 Carbonífero/Permiano  Orogenia Sanrafaélica/La 

 Ventana- Cabo (Ciclo Gondwânico **) 

 Ordoviciano/Siluriano  Orogenia Oclóyica (Milani 1977) 

   (Ciclo Famatiniano*) 

 Eixo maior (NNE-SSW)  ~ 2350 km  

 Eixo menor (WSW-ESE)  ~ 900 km  

* 

** 

Ordoviciano/Devoniano 

Carbonífero/Triássico 



Fonte: Orlandi  Filho et  al. 2007.  

 

Coluna Estratigráfica adaptada   

de  Schneider et  al. 1974.  

 



Fonte: Milani  et  al. 2007.  

 

   Carta Aloestratigráfica da Bacia do Paraná 

Unidades  

Aloestratigráficas 



Fonte: Hallan 1992  

 Ordoviciano/Siluriano   
     (Orogenia Oclóyica; Ciclo Famatiniano)  

INGRESSÕES MARINHAS: 

 Devoniano (eo) 

  Carbonífero/Permiano  
        (Orogenia Sanrafaélica ou La  

           Ventana-Cabo; Ciclo Gondwânico) 

Ingressões marinhas e orogenias do Fanerozoico   



Paleogeografia no Eodevoniano (Praguiano) 

~400 Ma 

Fonte: Almeida  2004 (modificado de Melo 1989)  

 



Paleogeografia no Eodevoniano (Ensiano) 

~ 395 Ma 

Fonte: Almeida  2004 (modificado de Melo 1989)  

 



Fonte: Almeida  2004 (modificado de Melo 1989)  

 

Paleogeografia no Mesodevoniano (Ensiano/Eifeliano) 

~ 390 Ma 



Fonte: Almeida  2004 (modificado de Melo 1989)  

 

Paleogeografia no Mesodevoniano (Eifeliano/Giviteano) 

~ 380 Ma 



Fonte: Marques  et al. 1993 e Milani  2004  

 

Orientação 

estrutural do 

substrato da Bacia 

do Paraná a partir 

de inferências 

geofísicas 
 C 

D 

A 

B 

E 

F 



Fonte: Milani 2004  

 

Seção Sísmica do “Rifte Central” da Bacia do Paraná 

A 

SE NW 

B 



Fonte: Milani 2004  

 

Reativação da Falha/Lineamento de Jacutinga NE-SW 

NW SE 

C D 



Fonte: Milani 2004  

 

Seção Sísmica de Diques, Falhas/Fraturas  NW-SE 
no Arco de Ponta Grossa 

E F 

SW NE 



Fonte: Milani et al. 2004  

 

Seção Sísmica de um Dique NW-SE 

SW NE 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Distribuição das 

supersequências  
da Bacia do Paraná 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência  Rio Ivaí 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência  
Paraná 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência     
Gondwana I 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência     
Gondwana I I  



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência     
Gondwana I I I 



Fonte: Milani et  al. 2007  

 

Supersequência     
Bauru 



Fonte: Alessandretti et al  2016, Journal South American Earth Sciences  

Proveniência com base em datações U/Pb e Lu/Hf em 
zircões de unidades permianas da Bacia do Paraná 



Fonte: Alessandretti et al  2016, Journal South American Earth Sciences  

Mapa de 

Paleocorrentes 

da Formação 

Rio do Rasto na 
Bacia do Paraná 



Fonte: Alessandretti et al  2016, Journal South American Earth Sciences  

Idades U/Pb da Fm. Rio do Rasto, Bacia do Paraná 



Fonte: Alessandretti et al  2016, Journal South American Earth Sciences  

Proveniência da 

Form. Rio do Rasto  

da Bacia do Paraná 

com base em 

paleocorrentes e 
idades U/Pb e Lu/Hf 
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Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Bacias do Paleozoico Superior do Sul da  América do 
Sul e da África 

Unidades pré-Mesozoicas 

Sem unidades pré-Mesozoicas 

Bacias: Intracratônicas (1), Marginais (2), Proto- pacífica (3), 

área estudada c/ cobertura sísmica (4), rochas sedimentares  

do Paleozoico Superior (5) 



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Correlação estratigráfica entre as bacias de San 
Rafael, Hespérides (Argentina) e  Karoo (África do Sul) 



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Linha sísmica offshore da Bacia Hespérides  



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Linha sísmica offshore da Bacia Hesperides  



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Linha sísmica offshore da Bacia Hespérides  

Discordância: Triássico sobre o Paleozoico Superior 



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Mapa Geológico 

e perfil (SW-NE) 

de reconstrução 

estratigráfica do 

Paleozoico ao 
Triássico  



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Bacias de Hespérides e do Karoo: Paleogeografia  



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Bacias de Hespérides e do Karoo: Paleogeografia  



Fonte: Pángaro et al  2015, Basin Research 1-27 

 

Paleogeografia da Bacia de Hespérides e arredores 
no Triássico Inferior: 



Fonte: Milani  1997, após De Wit & Ransome, 1992  

  Orogênese Gondwanides (ciclo) 
 

 

 

 
 

 Permo-

Triássica 
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Feições topográficas da 

Patagônia e localização 

do maciços Cura Somun 
e Deseado 

Fonte: Ramos 2008  Patagonia: a paleozoic  drift?  Journal  of South America Earth Sciences, v. 26, p.235-251.. 



Fonte: Ramos 2008  Patagonia: a paleozoic  drift?  Journal  of South America Earth Sciences, v. 26, p.235-251.. 

Arcos magmáticos 

Paleozoicos da 
Patagônia 

289- 340 Ma 

273- 307 Ma 

395 e 

401 Ma 

Permiano: 250-295 Ma 

Carbonífero: 295-355 Ma 

Devoniano : 355-410 Ma 



Fonte: Ramos 2008  

 

Seção crustal (SW-NE) da  Plataforma Patagônica:   

(a) subducção e arcos magmáticos:  
(b)  colisões: 1- Carbonífero Superior e, 2- Permiano Inferior/Médio 

 



FIMMMMMMMMMMMM!!!!!!!! 


